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Falar Direito, por Costa Salgado 

Casamento: muito mais 
do que direitos
(TAMBÉM… IMPÕE DEVERES)
Continuamos… nesta coluna semanal, a cuidar do conheci-
mento dos deveres e sobre eles elaborarmos uma reflexão. 
Hoje, detenho-me sobre deveres que muitos leitores cum-
prem todos os dias, porventura… sem saberem que a lei os 
consagra: os deveres dos cônjuges.
DEVERES CONJUGAIS
O casamento é, antes de mais, um contrato. E, como qual-
quer contrato, gera direitos e obrigações para ambas as 
partes. Diz o artigo 1672.º do Código Civil que os cônjuges 
estão, reciprocamente, vinculados pelos deveres de respeito, 
fidelidade, coabitação, cooperação e assistência. São cinco 
palavras simples (tantas quantos os dedos da mão), mas de grande alcance.
O dever de respeito é o mais amplo de todos. Obriga cada cônjuge a não ofender a 
integridade física e moral do outro, a sua honra, a sua dignidade e a sua liberdade. Nas 
suas formas mais graves, a violação deste dever deixa de ser apenas assunto de famí-
lia e passa a ser crime. A violência doméstica é, hoje, crime público, e qualquer pessoa 
pode – e, deve – denunciar.
O dever de fidelidade impõe a exclusividade na relação afetiva e sexual. Ninguém é 
obrigado a casar, mas quem casa assume este compromisso.
O dever de coabitação significa partilhar a mesma casa, a mesa e a vida em comum. A 
residência da família deve ser escolhida por ambos, de comum acordo, atendendo às 
exigências da vida profissional de cada um e aos interesses dos filhos (artigo 1673.º).
O dever de cooperação obriga os cônjuges a socorrerem-se e auxiliarem-se, mutua-
mente, e a assumirem em conjunto as responsabilidades inerentes à vida da família 
que fundaram (artigo 1674.º). É o “estar lá” na doença, no desemprego e nas dificulda-
des, e também na educação dos filhos.
Por fim, o dever de assistência compreende a obrigação de prestar alimentos e de 
contribuir para os encargos da vida familiar, na proporção das possibilidades de cada 
um (artigos 1675.º e 1676.º). Note-se que esta contribuição não tem de ser apenas em 
dinheiro. O trabalho despendido no lar e na manutenção e educação dos filhos também 
conta.
Todos estes deveres assentam num princípio fundamental: a igualdade. O casamento 
baseia-se na igualdade de direitos e deveres dos cônjuges; e, a direção da família 
pertence a ambos (artigo 1671.º). Já lá vai o tempo… em que o marido era o “chefe de 
família”.
E se um dos cônjuges não cumprir? Desde 2008, a violação destes deveres deixou de 
ser fundamento de um divórcio “com culpa”; o que releva, hoje, é a rutura definitiva do 
casamento. Isso não significa, porém, que o incumprimento fique sem consequências. 
O cônjuge lesado pode pedir a reparação dos danos sofridos, nos termos gerais da 
responsabilidade civil (artigo 1792.º). A lei não obriga ninguém a amar, mas também 
não aceita que o casamento sirva de escudo para ofender impunemente.

UMA NOTA FINAL
Estes deveres são próprios do casamento. Quem vive em união de facto não está, 
perante a lei, vinculado nos mesmos termos. É uma diferença que muitos casais des-
conhecem. Razão por que, tenho apregoado (sempre que posso) que, quem vive em 
união de facto deveria, preventivamente, contratualizar os termos da união.
Os deveres conjugais não são uma lista de proibições. São, no fundo, a tradução jurídi-
ca daquilo que se promete no dia do casamento. Cumpri-los é, afinal, honrar a palavra 
dada!...

Em Delães, descreve 
uma moradora:

foi só o camião do lixo 
passar para um 

morador colocar estes 
sacos na via pública. 
Falta de timing, para 
não dizer outra coisa.

Pois bem, parece 
que os sacos até têm 

indentificação 
que conduza 

ao prevaricador. 
E se tem, recolham-se 

evidências e denunciem.
Fazer denúncias 

apenas nas redes 
sociais não dá multa, 

e isto parece 
que só lá vai quando 

lhes vão ao bolso!

É apresentado em Famalicão no próxi-
mo dia 9 de outubro, sexta-feira, o último 
livro do fotojornalista João Marques Va-
lentim, intitulado “Portugal: da Ditadura à 
Democracia”. A obra constitui-se num ver-
dadeiro repositório fotográfico da segunda 
metade do século XX português, numa edi-
ção organizada e escolhida pelo historiador 
Daniel Bastos.

A sessão de apresentação está marca-
da para as 17,30 horas e decorrerá no au-
ditório do “Espaço Memória” da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Médio Ave (com 
entrada pela Rua José Gomes de Matos, n.º 
1652, no prolongamento para Sul da Praça 
D. Maria II), tendo entrada livre.

O evento, organizado pela associação famalicense Casa da Memória Viva (CMV), contará 
com a presença do autor das mais de 200 fotografias que integram a obra, bem como do his-
toriador Daniel Bastos, responsável pela seleção e contextualização histórica das imagens, 
editadas a partir do vasto acervo do fotojornalista. A apresentação do livro e da carreira de 
Marques Valentim ficará a cargo de Carlos de Sousa, antigo jornalista e presidente da direção 
da CMV.

Lançada em junho na Fundação Mário Soares e Maria Barroso, que apoiou a edição, esta 
obra bilingue (Português-Inglês) incorpora várias imagens que integraram a exposição “E De-
pois do Adeus - Fotografias com História”. Esta mostra esteve patente no “Espaço Memória” 
do Crédito Agrícola entre 28 de setembro e 13 de outubro de 2024, numa iniciativa da referida 
associação famalicense. O livro tem prefácio de João Soares e tradução de Paulo Teixeira.

João Marques Valentim nasceu em Cascais em 1949 e leva mais de meio século de carrei-
ra como profissional de fotografia. Concluiu o curso de Fotografia e Cinema nos Serviços de 
Cartografia do Exército, tendo cumprido o serviço militar obrigatório em Moçambique (1972-
1974) como furriel miliciano fotocine. 

Logo após o 25 de Abril de 1974, enveredou pelo fotojornalismo, tendo começado na Agên-
cia Europeia de Imprensa. Daí passou para os jornais, tendo integrado, ao longo de mais de 
40 anos de carreira, as redações do “Correio da Manhã”, “A Luta”, “Portugal Hoje”, “Off-Side”, 
“O Comércio do Porto” e “O Independente”.

Livro de fotojornalista é apresentado a 9 de 
outubro pela mão da Casa da Memória Viva

Livro de Marques Valentim 
mostra segunda metade 
do Século XX Português

ADC Novais comemora 
40.º aniversário

A Associação Desportiva e Cultural de Novais (ADC Novais) 
vai comemorar no próximo dia 6 de outubro o seu 40.º aniversário.

Do programa faz parte, a 4 de outubro, uma missa de homena-
gem aos sócios falecidos, pelas 10 horas, e uma romagem ao ce-
mitério, pelas 10H45. A tarde faz-se de de competição, com jogos 
disputados para começar a definir o vencedor entre as equipas 
em competição. Pelas 17 horas será ainda apresentado o plantel 
da ADC Novais Para o dia 5 de outubro está reservada a disputa 
do terceiro e quarto lugares, assim como a final. Para as 18 horas 
está prevista a entrega de prémios.

A ADC Novais convida a população a aderir às comeorações.
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A população residente 
no concelho de Vila Nova 
de Famalicão aumentou 
6.6 por cento, entre 2011 
e 2025, passando para um 
total de 143.801 residentes, 
registando ainda o 5.º maior 
saldo migratório absoluto  
positivo da região Norte – 
mais 9,4 mil pessoas – ape-
nas superado por grandes 
centros como Porto, Vila 
Nova de Gaia, Braga e Ma-
tosinhos. 

Os dados surgem no 

estudo “O Novo Mapa De-
mográfico do Norte”, recen-
temente divulgado pela Co-
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N) com 
base em dados do Institu-
to Nacional de Estatística 
(INE). 

A atratividade da cidade 
foi determinante para as 
milhares de pessoas que 
escolheram Famalicão para 
viver, quer sejam portugue-
ses ou cidadãos estrangei-

ros. Foi o caso de Fernando 
Martins, que trocou a ca-
pital por Vila Nova de Fa-
malicão em busca de mais 
qualidade de vida. “Procu-
rávamos um centro urbano 
com todos os serviços ne-
cessários para o dia a dia, 
mas que mantivesse uma 
vivência acolhedora e fo-
cada na família. Famalicão, 
sem dúvida, foi a opção que 
melhor respondeu a essas 
expetativas”, refere. 

Mais 10,4 
mil pessoas 
residentes

Numa análise alarga-
da ao período entre 2011 
a 2025, o saldo migratório 
acumulado ascende a cer-
ca de 10,4 mil pessoas, o 
quarto maior valor de toda 
a região. Esta atração contí-
nua de novos habitantes im-
pulsionou um aumento de 
6,6 por cento na população 
residente no concelho entre 

2021 e 2025, superando a 
média regional de 5,2 por 
cento e consolidando o con-
celho no eixo demográfico 
mais dinâmico do Norte, 
composto pelo Cávado, Ave 
e Alto Minho. 

A vitalidade destes indi-
cadores reflete, entre ou-
tros fatores, a aposta contí-
nua da autarquia na criação 
de condições de bem-estar, 
infraestruturas e coesão so-
cial. Para o presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, “o dinamismo de-
mográfico de Vila Nova de 
Famalicão é a demonstra-
ção clara de que somos um 
concelho atrativo, acolhe-
dor e com futuro”. Segundo 
o autarca, o objetivo prin-
cipal passa por “continuar 
a garantir uma forte capa-
cidade de resposta nas in-
fraestruturas, nos serviços 
públicos, na educação e 
no apoio às famílias, asse-
gurando que quem escolhe 
o nosso concelho encon-
tra todas as oportunidades 

para aqui construir e conso-
lidar o seu projeto de vida”.

Histórias como a de Fer-
nando Martins ilustram de 
forma clara este fluxo de 
novos residentes, ao deci-
dir, após 13 anos a morar e 
trabalhar na área metropo-
litana de Lisboa, redefinir 
as prioridades da família e 
fixar residência em Fama-
licão. A residir na fregue-
sia de Antas, o engenheiro 
faz um balanço positivo do 
quotidiano no concelho. “O 
que estou a gostar mais até 
agora é que estamos lite-
ralmente a cinco minutos 
de tudo. Não é como em 
Lisboa, onde se pode estar 
perto de algo, mas demo-
rar meia hora por causa do 
trânsito e da confusão. Para 

nós tem sido um período 
de constante descoberta, 
desde a fruição dos espa-
ços verdes até à vivência 
no centro da cidade”, acres-
centa.

A capacidade de atrair e 
fixar novas famílias e popu-
lação jovem em idade ati-
va revela-se decisiva para 
impulsionar a renovação 
geracional e reforçar a resi-
liência demográfica do terri-
tório. Inserido num sistema 
urbano funcional com forte 
capacidade empregadora e 
de prestação de serviços, o 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão continua assim 
a consolidar-se como um 
dos destinos de eleição do 
país para viver, trabalhar e 
estudar.

Residentes no concelho aumentaram 6,6% entre 2021 e 2025

Famalicão é dos municípios do Norte 
que mais cresceu em população
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OFICINA inicia
ano letivo 
com crescimento 
no número 
de alunos

A Escola Profissional OFICINA iniciou o novo ano letivo 
com a receção aos alunos do 10º ano que agora integram 
a sua comunidade educativa.

Este ano letivo, a OFICINA reforça o seu crescimento 
e ultrapassa, pela primeira vez, a barreira dos 400 alunos, 
distribuídos por 21 turmas de nível IV. “Este crescimento 
traduz a confiança das famílias e dos jovens no projeto 
educativo da escola e consolida a aposta da OFICINA 
numa formação profissional de qualidade, orientada para 
o desenvolvimento de competências técnicas, pessoais e 
sociais”, sugere a escola.

O novo ano letivo começa também com uma importan-
te novidade ao nível das condições de aprendizagem. A 
OFICINA inicia em pleno o funcionamento do Centro Tec-
nológico Especializado em Informática (CET) e do Centro 
de Inovação Tecnológica Digital (CIT), resultado de um 
investimento superior a dois milhões de euros, financiado 
pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e por in-
vestimento próprio da escola.

Os novos espaços representam uma aposta estratégi-
ca na inovação e na qualificação de excelência, proporcio-
nando aos alunos ambientes de aprendizagem equipados 
com tecnologia especializada nas áreas da programação, 
cibersegurança, hardware e redes, robótica, impressão 
3D, audiovisual, marketing digital e realidade virtual e au-
mentada. O CTE e o CIT reforçam, assim, a capacidade 
da OFICINA para aproximar a formação dos desafios con-
cretos de um mercado de trabalho cada vez mais tecnoló-
gico e exigente.

Mais do que um investimento em tecnologia, esta nova 
realidade traduz a visão da OFICINA de uma educação 
que articula humanismo e tecnologia, colocando a inova-
ção ao serviço da formação integral dos jovens e da pre-
paração dos profissionais do futuro.

Durante a receção aos novos alunos do 10.º ano, os es-
tudantes tiveram oportunidade de conhecer melhor a es-
cola, os seus espaços, os educadores que os irão acom-
panhar ao longo do percurso formativo e a comunidade 
educativa da qual passam agora a fazer parte.

No ano letivo 2026/2027, a oferta formativa de nível IV 
da OFICINA integra sete cursos profissionais: Técnico/a de 
Audiovisuais; Técnico/a de Multimédia; Técnico/a de De-
senho Digital 3D; Técnico/a de Comunicação/Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade; Técnico/a de Vendas e 
Marketing Digital; Técnico/a de Sistemas de Computação 
e Redes; e Técnico/a de Desenvolvimento de Software.

Enquanto Escola Profissional da Companhia de Jesus, 
a OFICINA assume como missão “promover o desenvol-
vimento integral das pessoas, através de competências 
humanas, pessoais, sociais, técnicas e profissionais, fun-
damentadas em valores humanistas cristãos”. A OFICINA 
“pretende formar jovens conscientes, compassivos, com-
prometidos e competentes, preparados para participar ati-
vamente na sociedade e contribuir para a construção de 
um mundo mais justo e fraterno”.

Encontro Arte e Comunidade 
reforçou o papel da cultura na inclusão

O Teatro Narciso Ferreira, em Riba d’Ave, acolheu no pas-
sado dia 19 de setembro, o I Encontro Arte e Comunidade, 
uma iniciativa promovida pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão que reuniu artistas, profissionais da cultura, téc-
nicos de ação social, representantes de instituições e cidadãos 
para refletir sobre o impacto das práticas artísticas comunitá-
rias desenvolvidas no concelho.

Ao longo da manhã, foram partilhadas experiências e me-
todologias de trabalho, num encontro que permitiu fazer um 
primeiro balanço do trabalho desenvolvido no âmbito do pro-
jeto Há Cultura 2024-2027, iniciativa municipal que aposta na 
descentralização cultural, na criação de novos públicos, na ca-
pacitação de agentes locais e na inclusão social através das 
práticas artísticas.

O encontro apresentou os resultados alcançados através 
dos quatro projetos-piloto desenvolvidos em 2024 e 2025, das 
primeiras cinco residências artísticas promovidas pelas Co-
missões Sociais Inter-Freguesias (CSIF) e da primeira edição do Cinema Paraíso Comunidades, realizada em 2025.

Os números apresentados evidenciam a dimensão do trabalho realizado: 19 instituições sociais e culturais envolvidas, 85 
cidadãos participantes, 81 dias de trabalho no terreno e 343 horas de sessões de cocriação, que resultaram em apresentações 
públicas acompanhadas por 599 espectadores.

A sessão incluiu ainda um momento de reflexão crítica coletiva, mediado pela PELE – Associação Social e Cultural, e uma 
intervenção da investigadora e programadora cultural Magda Henriques, dedicada ao tema “Arte e Comunidade – Desafios da 
criação situada”, centrada na relação entre criação artística, território e participação das comunidades.

Mais do que um momento de apresentação de resultados, a vereadora da Cultura, Susana Pereira, destacou que este encon-
tro constituiu-se como “um espaço de diálogo sobre o papel que a cultura pode desempenhar na aproximação entre pessoas, 
instituições e territórios, valorizando a participação dos cidadãos na construção dos próprios processos artísticos, potenciando 
e aprofundando as relações dentro das comunidades, ou seja, das pessoas para as pessoas”.

Caminhada Rosa alerta 
para a prevenção 
do cancro da mama
Vila Nova de Famalicão vai voltar a associar-se ao Outubro Rosa, mês dedicado à sensi-
bilização para a prevenção e o diagnóstico precoce do cancro da mama, com a realização 
de mais uma Caminhada Rosa, na manhã do próximo dia 10 de outubro, com partida do 
Hospital de Famalicão. Promovida pela Associação do Voluntariado Hospitalar, a iniciativa 
conta com o apoio do Município de Vila Nova de Famalicão e realiza-se em articulação com 
a Unidade Local de Saúde do Médio Ave. Pretende mobilizar a comunidade para a impor-
tância da prevenção do cancro da mama, sensibilizando para a vigilância regular da saúde e 
para o papel fundamental do diagnóstico precoce. Para além da vertente de sensibilização, 
a Caminhada Rosa assume também um caráter solidário, procurando angariar fundos para 
esta causa e reforçar o apoio e a proximidade a quem enfrenta a doença.
A participação tem um custo de cinco euros, que inclui a oferta de uma t-shirt e água. As 
inscrições podem ser efetuadas através dos contactos 911 141 498 e 913 544 900, ou do 
endereço de correio eletrónico voluntariado.hfamalicao@chma.min-saude.pt.
A concentração está marcada para o átrio do Hospital de Famalicão, de onde a caminhada parte às 10h30 de sábado, dia 10 de 
outubro.



A Federação Portuguesa 
de Alex Ryu Jitsu promoveu, 
no dia 26 de setembro, uma 
formação dedicada à área da 
Psicologia Infantil, dirigida a 
mestres e instrutores de ar-
tes marciais.

A formação decorreu no 
Auditório da Junta de Fre-
guesia de Calendário, em 
Vila Nova de Famalicão, 
reunindo dezenas de partici-
pantes ligados ao ensino e à 
prática de Alex Ryu Jitsu.

A sessão foi ministrada 
pela psicóloga Sandra Mari-
sa Cunha, psicóloga, e teve 
como tema central “Motiva-
ção para Treinar – Estraté-
gias Psicológicas para Mes-

tres e Instrutores de Artes 
Marciais”, abordando dife-
rentes ferramentas e estra-
tégias que podem ser aplica-
das no acompanhamento de 
crianças e jovens durante a 
prática desportiva.

Ao longo da formação 
foram analisados aspetos 
relacionados com "a moti-
vação para a prática regu-
lar, a comunicação entre 
instrutores e alunos, a ges-
tão das diferentes fases do 
desenvolvimento infantil e a 
importância da componente 
psicológica na criação de um 
ambiente de treino positivo, 
estruturado e adequado às 
necessidades de cada prati-

cante".
O evento contou com a 

presença do Presidente da 
Federação Portuguesa de 
Alex Ryu Jitsu, Grão-Mes-
tre Alexandre Carvalho, bem 
como de dezenas de mes-
tres e instrutores, demons-
trando o interesse e o envol-
vimento dos responsáveis 
pelo ensino da modalidade 
na melhoria contínua da sua 
formação.

Esta iniciativa insere-se 
na estratégia da Federação 
Portuguesa de Alex Ryu Jitsu 
de promover uma formação 
cada vez mais abrangente 
dos seus quadros técnicos, 
reconhecendo que o papel 
de um mestre ou instrutor 
ultrapassa a transmissão de 
conhecimentos técnicos e 
desportivos.

No trabalho desenvolvi-
do com crianças e jovens, a 
Federação considera "fun-
damental proporcionar aos 
seus mestres ferramentas 
que contribuam para a moti-
vação, confiança, disciplina, 
desenvolvimento pessoal e 
formação social dos prati-
cantes".

Com este tipo de iniciati-
vas, a Federação Portugue-

sa de Alex Ryu Jitsu "reforça 
o seu compromisso com a 
qualidade do ensino, a for-

mação contínua dos seus 
mestres e instrutores e o de-
senvolvimento integral das 

crianças e jovens através do 
Alex Ryu Jitsu".
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Continental Mabor celebra 
Dia do Estagiário e reforça 
compromisso com a comunidade 

A Continental Mabor assinalou o 
Dia do Estagiário, uma iniciativa anual 
que reúne representantes dos estabe-
lecimentos de ensino com os quais a 
empresa tem vindo a colaborar e que 
pretende reforçar a proximidade entre o 
mundo empresarial e a comunidade es-
colar. Uma desses estabelecimentos de 
ensino é a escola profissional FORAVE, 
de Lousado, com a qual mantém uma 
relação de cooperação alargada.

Ao longo de mais de três décadas de 
existência, a Continental Mabor tem pro-
curado abrir as suas portas à comunidade local em momentos especiais, promovendo uma 
relação de proximidade com as instituições e organizações do território.

A edição deste ano ganha um significado particular, tendo em conta a recente abertu-
ra dos Centros Tecnológicos Especializados no concelho de Vila Nova de Famalicão. A 
empresa decidiu, assim, partilhar a importância que estes CTE assumem para o desen-
volvimento da formação profissional. O encontro decorreu nas instalações da Continental 
Mabor, reunindo representantes de diferentes estabelecimentos de ensino e proporcionan-
do um momento de partilha e aproximação entre a empresa e a comunidade educativa.

Com esta iniciativa, "a Continental Mabor, reafirma a importância que atribui à forma-
ção, à capacitação dos jovens e à cooperação com os estabelecimentos de ensino, pro-
curando contribuir para uma comunidade mais preparada e para uma maior aproximação 
entre o conhecimento, a inovação e o tecido empresarial local", refere a FORAVE.

ALEX Ryu Jitsu promove formação em psicologia infantil 
para capacitar mestres e instrutores



PS quer reforçar 
em mais do dobro as verbas 
para as freguesias 

O Partido Socialista (PS) de Vila Nova de Famalicão 
entregou, nos serviços da Câmara Municipal, uma propos-
ta de deliberação que visa reforçar de forma progressiva 
e plurianual o financiamento municipal atribuído às fre-
guesias do concelho, fixando como meta um aumento de 
150% nas transferências até 2029.

A proposta, apresentada pelos vereadores socialistas 
na Câmara Municipal, estabelece o Orçamento Municipal 
de 2025 como valor de referência e prevê que o reforço 
seja repartido segundo critérios objetivos e transparen-
tes como indicadores demográficos, extensão territorial, 
especificidades sociais e rede de equipamentos de cada 
autarquia. 

O documento propõe ainda a criação de programas de 
apoio técnico, jurídico e operacional às juntas de fregue-
sia, incluindo cedência de meios humanos, equipamentos 
e formação contínua, bem como a constituição de um gru-
po de trabalho paritário – com representantes do executivo 
municipal e da Associação de Freguesias do Concelho – 
para acompanhar anualmente o cumprimento desta traje-
tória orçamental.

Para o PS, este reforço financeiro é essencial para 
dotar os presidentes de junta de meios à altura das res-
ponsabilidades que assumem diariamente junto das co-
munidades. “O Partido Socialista entregou nos serviços 
municipais uma proposta para aumentar as verbas trans-
feridas para as freguesias para mais do dobro. O nosso 
objetivo é claro: dar aos nossos autarcas locais, os presi-
dentes de junta, capacidade para dar mais e melhor res-

posta às populações. São eles que, pela proximidade e 
pelo conhecimento profundo dos problemas locais, muitas 
vezes têm de encontrar respostas imediatas para resol-
ver os problemas concretos da sua comunidade”, afirma 
Eduardo Oliveira, vereador do PS na Câmara Municipal 
de Famalicão.

Com esta proposta, os socialistas reafirmam o com-
promisso com uma descentralização efetiva de competên-
cias, associada ao correspondente reforço dos envelopes 
financeiros, garantindo às freguesias de Vila Nova de Fa-
malicão maior previsibilidade orçamental e capacidade de 
investimento até ao final do mandato.

A deputada famalicense 
do partido Chega na Assem-
bleia da República, Lina Pi-
nheiro, viditou, no passado 
dia 21, a Unidade Local de 
Saúde (ULS) do Médio Ave, 
“com o objetivo de ouvir di-
retamente os responsáveis e 
conhecer de perto os princi-
pais desafios que o hospital 
enfrenta”. Juntamente com o 
deputado municipal João Pe-
dro Castro e a coordenadora 
da juventude de Famalicão, 
Teresa Borges, foi possível 
reunir com o Conselho de 
Administração, e abordadar 
“questões importantes como 
a falta e retenção de profis-
sionais de saúde, os tempos 
de espera, as condições das 
infraestruturas e os inves-

timentos previstos para a 
unidade”.

Para a deputada eleita 
pelo distrito de Braga, “é 
fundamental estar no ter-
reno”. Alega, de resto: “não 
quero conhecer os proble-
mas apenas através de es-
peculações mas sim pelas 
pessoas que estão no terre-
no e fazem com que o SNS 
funcione. Quero ouvir quem 
trabalha diariamente no 
hospital, perceber as dificul-
dades e acompanhar aquilo 
que está a ser feito para lhes 
dar resposta”.

Algumas destas preo-
cupações foram posterior-
mente levadas por mim à 
Assembleia da República, 
durante a audição regimen-

tal da Ministra da Saúde.
Lina Pinheiro garante, 

no rescaldo desta jornada 
de trabalho: “continuarei a 
acompanhar de perto a situ-
ação da ULS Médio Ave e os 
investimentos previstos para 

o Hospital de Famalicão. O 
meu compromisso é simples: 
ouvir no terreno, levar as pre-
ocupações ao Parlamento e 
exigir respostas para Fa-
malicão e para o distrito de 
Braga”. 
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Deputada do Chega visitou Hospital 
para ouvir e fazer-se ouvir 
no Parlamento

ABLS 100% vitoriosa 
no Boccia Sénior

O Boccia 
Sénior da 
Associação 
de Boccia 
Luís Silva 
(ABLS) vol-
tou a entrar 
em ação e 
a nova épo-
ca começa 
da melhor 
forma. Na 
4.ª jornada 
do Boccia 
Sénior INATEL Braga 2026, que se realizou no passado dia 
23 no Pavilhão Municipal de Barcelos, a equipa conquistou 
novamente o 1.º lugar, mantendo a sua caminhada cem por 
cento vitoriosa nesta competição.

“Este resultado é fruto do compromisso, da dedicação e 
do espírito de equipa que tão bem caracteriza esta família 
do Boccia Sénior”, alega Luís Silva, que conclui: “mais do 
que uma vitória, é a confirmação de que, quando trabalha-
mos juntos, acreditamos e lutamos até ao fim, os resultados 
aparecem. Esta equipa representa dedicação, amizade e or-
gulho. A nova época começa com ouro, mas a nossa maior 
conquista continua a ser ver esta família unida e feliz dentro 
e fora do campo”.

Liberdade FC 
destaca-se 
em Torneio de Rua 

A forma-
ção Liberda-
de FC par-
ticipou este 
domingo, dia 
27 de Se-
tembro, no 
Torneio de 
Rua de San-
to Tirso. Uma 
competição 
d e s t i n a d a 
a atletas do 
escalão Sub-
10, Sub-12 e Sub-14, englobando disciplinas do lançamento, 
sprint e salto.

Realce particular para todos os resultados destes atletas 
que estiveram em destaque numa competição diferente das 
que habitualmente participam.

No escalão Sub-10, com provas de Lançamento de Bola 
Medicinal, de Penta-Salto e Vai e Vem das Anilhas: Enzo Se-
ara 25° lugar; Duarte Mendes 25° lugar; Ana Clara Sequeira 
9° lugar; Biatriz Almeida 23° lugar; Matilda Ribeiro 23° lugar.

No escalão de Sub-12, com provas de Lançamento do 
Vortex, Penta-Salto e Sprint (30 metros): Beatriz Monteiro 8° 
lugar;  Mariana Mendes 11° lugar; Lara Pinheiro 19° lugar;  
Gabriela Costa 22° lugar; Inês Oliveira 24° lugar;  Gabriel Sa-
thler 5° lugar; Paulo Bourbon 7° lugar; Gonçalo Parada 11° 
lugar;  Martim Sousa 15° lugar;  Martim Seara 19° lugar.

No escalão de Sub-14, com provas de Lançamento do 
Peso, Penta-Salto e Vai e Vem com Barreiras: Paula Ribeiro 
9° lugar;  Salvador Paupério 15° lugar.

Na prova de Estafeta Mista, a associação Liberdade Fute-
bol Clube conquistou: 2° lugar, no escalão de Sub-12 (Equipa 
composta por Gabriela Costa, Gabriel Sathler, Lara Pinheiro, 
Gonçalo Parada, Inês Oliveira e Paulo Bourbon);  2° lugar, no 
escalão de Sub-14 em Estafeta Mista Extra (Equipa compos-
ta por Paula Ribeiro, Salvador Paupério, Mariana Mendes, 
Martim Sousa, Beatriz Monteiro e Heitor Queirós (atleta indi-
vidual));  3° lugar, no escalão de Sub-12, em Estafeta Mista 
Extra (Equipa composta por Ana Clara Sequeira, Biatriz Al-
meida, Matilda Ribeiro, Duarte Mendes, Enzo Seara e Martim 
Seara).

Colectivamente, e após o somatório de todas as participa-
ções, a formação de Calendário conquistou o 6.° lugar.
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A Comis-
são Política 
Concelhia do 
CHEGA de Fa-
malicão saúda 
a aprovação, 
por maioria, de 
duas propos-
tas do Grupo 
Municipal do 
partido na As-

sembleia Municipal, que assi-
nalam o 25 de Novembro de 
1975 e recomendam o refor-
ço da autonomia, dos meios 
e das competências das As-
sembleias Municipais.

As iniciativas, apresen-
tadas respetivamente pelas 
deputadas municipais Teresa 
Campos Pinto e Teresa Bor-
ges, "traduzem duas priorida-
des do CHEGA no concelho: 
a preservação da memória 
democrática e a valorização 
dos órgãos eleitos de fisca-
lização e deliberação no Po-
der Local".

A proposta “25 de No-
vembro de 1975, Pela De-
mocracia e pela Liberdade” 
determina que o município 
assinale esta data ao longo 
do presente mandato, atra-
vés de sessões evocativas, 
conferências, debates, ex-
posições e outras ações de 

natureza histórica, cultural e 
pedagógica, com a participa-
ção da sociedade civil e da 
comunidade escolar.

A iniciativa "não pretende 
diminuir nem substituir o sig-
nificado histórico do 25 de 
Abril de 1974", sublinha o par-
tido, que "pretende, isso sim, 
contribuir para uma compre-
ensão mais ampla do proces-
so iniciado com a queda do 
Estado Novo e que conduziu 
à institucionalização da de-
mocracia constitucional".

Para a Comissão Política 
Concelhia, "transmitir esta 
memória às novas gerações 
é uma dimensão da partici-
pação cívica". Permite ainda 
"aprofundar o conhecimento 
da evolução da democracia 
portuguesa e de princípios 
como o pluralismo político, a 
liberdade de expressão e a 
soberania popular".

Foi ainda aprovado, por 
maioria, o Voto de Reco-
mendação para o Reforço da 
Autonomia, dos Meios e das 
Competências das Assem-
bleias Municipais. A delibe-
ração inscreve-se no ano em 
que se assinalam os 50 anos 
do Poder Local Democrático, 
consagrado pela Constitui-
ção de 1976 e concretizado 

nas primeiras eleições autár-
quicas livres.

O documento chama a 
atenção para as limitações 
que ainda condicionam estes 
órgãos — meios humanos, 
técnicos, administrativos, 
materiais e financeiros — e 
para a dependência face 
aos executivos municipais. 
Recomenda à Associação 
Nacional de Assembleias 
Municipais (ANAM) o apro-
fundamento da discussão 
sobre o reforço da autonomia 
institucional, administrativa, 
técnica e financeira, incluindo 
meios humanos e técnicos 
próprios, apoio administrativo 
e instalações adequadas ao 
exercício independente das 
funções.

Defende também "uma 
reflexão sobre as competên-
cias atualmente atribuídas 
às Assembleias Municipais 
e sobre eventuais alterações 
legislativas que reforcem as 
funções deliberativas e fis-
calizadoras". A Assembleia 
Municipal deliberou remeter o 
voto à ANAM e à Assembleia 
da República, para conhe-
cimento e consideração em 
futuras iniciativas sobre a or-
ganização e o funcionamento 
do Poder Local.

Chega aprova propostas 
na Assembleia Municipal



Acrescenta Luís Paulo Rodrigues, no seu 
“Um Presidente Contra A Corrente”, que a 
simplicidade da comunicação também terá tido 
um papel importante” na sua eleição para 
Presidente da República. “A linguagem e o 
comportamento quando aparecia a na televisão, 
de ponderação, jogou muito a favor dele perante 
candidaturas dispersas, barulhentas que se 
envolviam em confrontos”, ao contrário 
de Seguro que nunca percorreu esses caminhos. 
Seguro fez a sua caminhada até à Presidência 
da República com serenidade e sem 
exibicionismos. Acresce que “as suas propostas 
fundamentais eram positivas e agregadoras: 
unir o país e promover a estabilidade 
institucional, defender a democracia 
e as instituições democráticas”.

1.Luís Paulo Rodrigues e “Um Presidente 
Contra A Corrente”…

Na crónica da semana passada, disse que voltaria ao livro 
de Luís Paulo Rodrigues. Como “o prometido é de vidro”, aqui 
estou a fazê-lo nesta semana.

Disse anteriormente que o dia 7 de setembro vai ser as-
sinalado como um grande dia na já longa vida de jornalista 
e de consultor de comunicação, o Famalicense Luís Paulo 
Rodrigues.

Nesse dia, ao princípio da noite, Luís Paulo Rodrigues 
apresentou, no auditório da Fundação Cupertino de Miranda, 

o seu livro “Um presidente Contra A Corrente”, com o subtítu-
lo “Segredos Que Tornaram António José Seguro O Político 
Português Mais Votado De Sempre”. Esta apresentação foi 
antecedida no Jornal “Público” com um trabalho jornalístico 
editado no dia 6 de setembro que ocupou toda uma página, o 
que não pode deixar de ser motivo de orgulho, tratando-se do 
jornalismo sério a que nos habituou o “Público”.

Disse nessa crónica da semana passada que estes “en-
contros literários”, para além de permitirem diálogos breves 
com o autor e a sua obra, neste caso com Luís Paulo Rodri-
gues e o seu livro “Um Presidente Contra a Corrente”, dão-
-nos também a possibilidade de rever amigos que, nalguns 
casos, já não víamos e abraçávamos há muito tempo.

Aconteceu comigo na Fundação Cupertino de Miranda, 
onde pude rever e abraçar o Arquiteto Armindo Costa, ex-
-Presidente da Câmara Municipal, o Engenheiro Artur Lopes, 
o Doutor Almeida Pinto e o Dr. Rubim Santos, pessoas que, 
de uma forma ou de outra, “marcaram” a minha vida. Aos 
três primeiros “invejei-lhes” intimamente a boa forma física e 
a argúcia de espírito. Quero ser como eles quando chegar à 
idade deles! O Dr. Rubim Santos é ainda um “jovem” de quem 
Famalicão ainda espera muito… Para além destes, houve 
muitas pessoas, a maioria mais jovens do que eu, que tive 
oportunidade de rever neste encontro literário que foi também 
um encontro de amizade… Entre eles, o Adolfo, de Outiz, o 
Sr. Simões, de Cruz, o José Ferreira, de Calendário, e o Ma-
chado, de S. Eulália, entre muitos outros…

A Literatura tem o condão de trazer estas coisas boas à 
nossa vida. Para além de nos fazer divertir e de nos fazer 
pensar, é também um espaço de solidariedade e de paz que 
podemos viver na companhia de outras pessoas. A Literatura 
e os livros serão sempre fatores de união e nunca fatores de 
conflito e de desunião. Quanto mais lermos, mais humanos 

nos tornaremos e mais feli-
zes seremos…

2.Teses 
convergentes

Com edição da Prime 
Books, representada na 
apresentação do livro por 
Jaime Cancela, proprietário 
e diretor da editora, Álvaro 
Beleza, conhecido militante 
socialista, amigo de António 
José Seguro e Presidente 
da SEDES, prefacia a obra 
de Luís Paulo Rodrigues e 
Vasco Ribeiro, professor de 
Comunicação Política da Fa-
culdade de Letras da Univer-
sidade do Porto, escola que 
eu frequentei no passado, é 
o autor do posfácio. Eu pen-
so que se pode dizer “posfa-
cia” o livro, mas parece que 
a palavra ainda causa alguns 
“horrores”… Há quem prefa-
cie e quem posfacie…

Não deixou de ser impor-
tante e muito interessante 
que tanto Álvaro Beleza como 
Vasco Ribeiro, acompanha-
dos pelo diretor e proprietário 
da Prime Books, estivessem 
inteiramente de acordo com 

a tese defendida por Luís Paulo Rodrigues no seu “Um Pre-
sidente Contra A Corrente”, o que só o prestigia pela análise 
imparcial que faz ao longo das 195 páginas do livro.

“Contenção” foi a palavra-chave para descrever o que le-
vou António José Seguro a tornar-se no Presidente da Repú-
blica mais votado de sempre. Seguro foi “senhor” de mais de 
3,5 milhões de votos dos Portugueses, “não tanto pela força 
da sua marca pessoal ou da imposição das suas ideias, mas 
antes de uma mobilização intensa dos Portugueses em defe-
sa da democracia”. Eu próprio que na primeira volta não votei 
em António José Seguro, senti-me impelido a votar nele na 
segunda volta, para defender a democracia ameaçada pelo 
populismo e pela demagogia de André Ventura.

Luís Paulo Rodrigues reconhece os méritos de António 
José Seguro: “É uma pessoa que está no lugar certo à hora 
certa” e tem “uma densidade política que passou desperce-
bida a muita gente”.

“O facto de ter abandonado a vida política” durante dez 
anos, “deu-lhe um sinal de desprendimento, de que não ficou 
pendurado nas gorduras do Estado”, o que o ajudou a “alar-
gar o espectro da sua influência eleitoral, já que não ficou 
circunscrito ao eleitorado do Partido Socialista.

Álvaro Beleza disse na apresentação do livro que António 
José Seguro “é assim e que ninguém, por mais que tente, vai 
conseguir modificá-lo”. É modesto, ponderado e seguro das 
suas ideias e da sua forma de estar na vida!

Acrescenta Luís Paulo Rodrigues, no seu “Um Presiden-
te Contra A Corrente”, que a simplicidade da comunicação 
também terá tido um papel importante” na sua eleição para 
Presidente da República. “A linguagem e o comportamento 
quando aparecia a na televisão, de ponderação, jogou mui-
to a favor dele perante candidaturas dispersas, barulhentas 
que se envolviam em confrontos”, ao contrário de Seguro que 
nunca percorreu esses caminhos. Seguro fez a sua caminha-
da até à Presidência da República com serenidade e sem 
exibicionismos.

Acresce que “as suas propostas fundamentais eram po-
sitivas e agregadoras: unir o país e promover a estabilidade 
institucional, defender a democracia e as instituições demo-
cráticas”. “A campanha de António José Seguro ficará nos 
manuais da comunicação política portuguesa por uma razão 
simples: ele venceu, dizendo menos, mas dizendo melhor”, 
conclui Luís Paulo Rodrigues no seu “Um Presidente Contra 
A Corrente”, um grande livro para ler e reler… E aprender 
com ele…

3.Um “Novo Amor de Perdição”…

A FNAC abriu uma grande loja de livros em Vila Nova de 
Famalicão, no prolongamento e ao lado do supermercado 
Auchan que, nos últimos meses, está a passar por grandes 
obras de ampliação e renovação.

Para homenagear Camilo Castelo Branco (penso eu), nos 
200 anos do seu nascimento, a FNAC chamou a esta loja, uti-
lizando um “slogan” bonito e com sentido, “Um novo Amor de 
Perdição” em Vila Nova de Famalicão, levando-nos até Cami-
lo e até um dos seus romances mais conhecidos e mais lidos.

Fui visitar o “O Novo Amor de Perdição”, de Vila Nova de 
Famalicão, ao fim da tarde do passado dia 19 de setembro. O 
movimento era grande, com realce para os jovens que olha-
vam com atenção as prateleiras e os escaparates cheios de 
livros e de outros equipamentos, nomeadamente computado-
res e telemóveis.

As estatísticas dizem que, em Portugal, se estão a com-
prar (e penso que a ler) mais livros, sobretudo entre os jovens. 
É bom que assim seja. O livro é sempre um bom companheiro 
em qualquer idade e em qualquer circunstância…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Luís Paulo Rodrigues e o seu 
“Um Presidente Contra A Corrente”… 

EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cé-
dula profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de 
Famalicão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 115, do livro de 
notas 172-B: ---------------------------------------------------------------------
--- Celestino Ferreira Matias da Silva e mulher Maria Filomena Ramos da Silva Fernandes, 
NIFS 109.233.905 e 117.927.163, ele natural da freguesia de Rates, concelho de Póvoa de 
Varzim e ela da freguesia de Gondifelos, deste concelho, casados sob o regime de comunhão 
de adquiridos, residentes nesta última freguesia na Avenida de S. Félix, nº 114, declararam que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, há mais de quarenta anos, do 
seguinte imóvel:-----------------------------------------------------------------------------
--- Prédio rústico composto actualmente de terreno de cultura, com a área de seiscentos e 
setenta e nove metros quadrados (679m2), sito no Lugar de Reparade, freguesia de Gondife-
los, concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte com  Via Ciclo Pedonal, do 
sul com prédio urbano deles justificantes, do nascente com Maria de Fátima Ramos da Silva 
Fernandes Cardoso e do poente com José Augusto Rodrigues Marques da Silva, inscrito na 
matriz sob o artigo 368, com o valor patrimonial tributário de €50,53 e atribuído de cem euros, 
proveniente do extinto artigo 1046 da união das freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz que 
por sua vez teve origem no artigo 428, da freguesia de Gondifelos, não descrito na Conserva-
tória. -----------------------------------------------------------------------------
--- Que o identificado imóvel veio à posse deles justificantes, por compra feita no ano de mil 
novecentos e oitenta e um a Henrique Correia da Costa Reis e mulher Ana da Costa Araújo, 
residentes que foram na Rua dos Eirados, nº 181, da dita freguesia de Gondifelos, desconhe-
cendo-se a forma de como o prédio veio à posse destes.-------------------------------
--- Da referida aquisição não ficaram a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição do 
citado bem, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de quarenta anos sem interrup-
ção ou ocultação de quem quer que seja.-------------------------------------------------
--- Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com 
conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades 
do prédio designadamente, cultivando-o, roçando o mato, cortando árvores, colhendo os res-
pectivos frutos agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos encargos.------------------
--- Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde o ano de mil nove-
centos e oitenta e um, conduziu à aquisição do identificado bem imóvel por usucapião, que 
invocam, justificando o respectivo direito de propriedade para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudi-
cial.---	
--- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, vinte e três de Setem-
bro do ano dois mil e vinte e seis. ------------------------------------------------------------

O Notário, 
Factª 798/001/2026.
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À medida que a esperança 
média de vida aumenta, mais 
cedo a longevidade se impõe 
como uma escolha pessoal 
e um desafio social. Foi com 
esta certeza que as quatro 
dezenas de pessoas que, na 
quinta-feira da passada se-
mana, participaram na tertúlia 
de estreia das “Conversas da 
Famalicidade” deixaram o au-
ditório do “Espaço Memória” 
da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Médio Ave, em Fa-
malicão. 

Com o mote “Longevida-
de ou a arte de ser adulto 
há mais tempo”, a sessão 

inaugural deste ciclo de 10 
tertúlias sobre alguns dos 
principais impactos do de-
clínio demográfico trouxe à 
discussão estratégias práti-
cas e visões estruturais so-
bre o envelhecimento ativo. 
A enfermeira Joana Ferreira, 
especialista em saúde do 
idoso, ‘coach’ e colaborado-
ra regular da revista “Visão”, 
deixou claro que é possível 
envelhecer com qualidade se 
as opções forem tomadas no 
tempo certo. A especialista 
enfatizou a necessidade de 
rotinas compatíveis com uma 
agenda pessoal que combi-

ne exercício físico, gestão do 
‘stress’, sono regulado, nutri-
ção e hidratação adequadas 
e, fundamentalmente, uma in-
teração social prazerosa. Isto 
é: a longevidade tem associa-
da uma espécie de “caderno 
de encargos” que importa ter 
sempre presente e sobre o 
qual só há vantagens em de-
cidir cedo, Idade ideal? Pelos 
40, aconselha a enfermeira 
versada no tema. 

A visão social do tema fi-
cou a cargo da gerontóloga 
social Sandra Campos, coor-
denadora da rede de Acade-
mias Seniores do Município 
de Famalicão. Na sua inter-
venção, destacou também 
o impacto das atividades de 
promoção da vida social e a 
importância de “envelhecer 
com propósito”. Embora tenha 
reconhecido o papel de relevo 
e o mérito das instituições as-
sistencialistas no concelho, 
a gerontóloga alertou para a 
necessidade de “alterações 
de fundo” na organização da 
oferta e no funcionamento 
das respostas sociais dispo-
níveis, pois, justificou, assen-
tam “num modelo esgotado 

há muito tempo”. 
A sessão foi moderada 

pela cidadã famalicense Ra-
quel Rego, juíza desembar-
gadora jubilada, e num evento 
que atraiu diversas persona-
lidades da sociedade civil e 
da cena política local. Entre a 
assistência estiveram presen-
tes Susana Pereira, vereado-
ra da Solidariedade Social da 
Câmara Municipal; Ricardo 
Mendes, presidente da Jun-
ta da União de Freguesias 
de Vila Nova de Famalicão e 
Calendário; Rui Faria, admi-
nistrador do Crédito Agrícola 
do Médio Ave; Carlos Figuei-
redo, gerente e diretor técni-
co da Farmácia de Gavião; e 
Hélder Gonçalves, CEO da 
Bluesteel Investimentos. 

Esta foi a primeira de um 
ciclo de 10 tertúlias que a 
Casa da Memória Viva pro-
moverá até julho de 2027, a 
fim de promover a reflexão e 
o debate entre a comunidade 
famalicense sobre as dimen-
sões mais críticas do declínio 
demográfico. 

O próximo encontro está 
agendado para 29 de outu-
bro, às 18 horas, no mesmo 

local. O debate terá como 
tema “Identidade, Património 
e Tradições: será que temos 
alguma fortuna no sótão?” e 

contará com os contributos 
da historiadora e arquivista 
Teresa Araújo e do arquiteto 
Noé Diniz.

Estreia de “Conversas da Famalicidade” debateu arte de envelhecer com qualidade e propósito 

Longevidade obriga a escolhas 
e tem “caderno de encargos” associado



 O programa de mobilida-
de e educação não formal 
internacional Geoaventura 
2026 concluiu o seu extenso 
programa internacional, as-
sumindo-se como um mar-
co na educação não formal 
e na capacitação juvenil. A 
edição deste ano envolveu 
mais de 320 jovens, com ida-
des compreendidas entre os 
14 e os 30 anos, num périplo 
transformador que cruzou a 
Europa e promoveu o debate 
sobre o futuro do planeta, a 
cidadania global e a susten-
tabilidade.

 Apoiado pelo Programa 
Erasmus+ da União Euro-
peia e integrado nas ações 
do projeto Youth 4 Regene-
ration (também com chan-
cela Erasmus+), o programa 
reuniu uma maioria de parti-
cipantes portugueses, mas 
destacou-se pela sua forte 
diversidade cultural, aco-
lhendo jovens da Turquia, 
Espanha, Itália, Brasil e par-
ticipantes de diversos países 
dos PALOP a residir em solo 
europeu.

Um Roteiro 
de Capacitação 
e Cidadania

A jornada da Geoaven-
tura 2026 estruturou-se 
numa série de mobilidades 
de impacto transversal. O 
arranque deu-se nos impo-
nentes Alpes Italianos, sob 
o tema “Procurar os poderes 
que me ajudarão a mudar o 

mundo...”. A viagem seguiu 
depois para a ilha de São 
Miguel, nos Açores, onde o 
foco central se virou para a 
Regeneração dos Territó-
rios, a Sustentabilidade e o 
papel fundamental das futu-
ras gerações na proteção e 
requalificação ambiental. 

De regresso a Portugal 
Continental, realizou-se o 
Geo Camp “O Meu Mapa do 
Poder” em Vila Nova de Foz 
Côa. Este acampamento te-
mático debruçou-se sobre “A 
Criatividade e os Objetivos 
do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS)” e a “Educação 
Intercultural e a Democracia 
Participativa”. Através de 
dinâmicas assentes na edu-
cação não formal, o progra-
ma contemplou grupos de 
trabalho colaborativo, visitas 
temáticas, estimulantes “La-
boratórios de Cidadania”, 
desporto aventura, forte par-
tilha cultural e atividades de 
Simbologia Grupal. 

A mobilidade europeia 
continuou nas montanhas 
dos Dolomitas, em Itália, 
com um módulo dedicado à 
Educação para a Paz e Ci-
dadania Global, antes de re-
gressar a território nacional 
para o derradeiro desafio: o 
Survival Camp na Costa Vi-
centina.

Encerramento 
Presidencial na 
Costa Vicentina

Sob o tema “As rotas e 

mapas das ideias que vão 
mudar o mundo...”, o Survi-
val Camp uniu a resiliência à 
estratégia colaborativa. Um 
momento particularmente 
marcante desta mobilidade 
ocorreu no encerramento 
das atividades, na emble-
mática aldeia de Porto Covo, 
que contou com a participa-
ção presencial do Presidente 
da República de Portugal, 

António José Seguro. O 
Chefe de Estado integrou-se 
numa dinâmica comunitária 
com os jovens, sublinhando 
a importância da voz e da 
ação da juventude na cons-
trução de políticas de futuro.

O verdadeiro impacto 
do programa reflete-se na 
experiência dos seus parti-
cipantes, que ao longo das 
mobilidades desenvolveram 

competências através da 
partilha intercultural e da 
aprendizagem experiencial.

Para Pedro Ferreira “foi 
uma viagem transformado-
ra que me deu ferramentas 
práticas para atuar na minha 
comunidade”. Mais, alega: 
“entender a fundo a Rege-
neração dos Territórios em 
São Miguel e depois cruzar 
isso com os Laboratórios de 
Cidadania fez-me perceber 
que o poder para mudar as 
coisas começa na nossa or-
ganização enquanto grupo”.

 Já o italiano Matteo Ro-
mano, refe: “estar nos Dolo-
mitas a debater Educação 
para a Paz com jovens de 
tantas nacionalidades dife-
rentes foi inacreditável. A 
educação não formal per-
mitiu-nos quebrar barreiras 
rapidamente. Senti que, in-
dependentemente de virmos 
de Itália, de um país africano 
ou do Brasil, partilhamos as 

mesmas preocupações glo-
bais”.

 Também portuguesa, Cá-
tia Carvalho diz: “o Survival 
Camp na Costa Vicentina e 
a presença do Presidente da 
República mostraram-nos 
que as nossas ideias podem 
e devem chegar aos deciso-
res políticos. As ‘rotas e ma-
pas’ que desenhámos não 
ficam apenas no papel; são 
planos reais para o desen-
volvimento sustentável das 
nossas sociedades”.

 A Geoaventura 2026 re-
afirma assim o sucesso da 
educação não formal na pro-
moção de valores europeus 
e globais, deixando em cada 
um dos 320 jovens partici-
pantes as ferramentas e as 
redes necessárias para con-
tinuarem a ser agentes ati-
vos da mudança no mundo.
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Geoaventura 2026 mobiliza mais de 320 jovens 
de vários continentes

A empresa famalicense NHCLIMA estará presente na 
edição de 2026 da Interclima Paris, que decorre de 28 de 
setembro a 1 de outubro, no Paris Expo Porte de Versail-
les, reunindo profissionais e empresas ligadas ao setor do 
AVAC, ventilação e qualidade do ar interior. 

Depois da participação na edição de 2024, a empresa 
regressa a Paris para dar continuidade à sua estratégia de 
internacionalização e reforçar a ligação a clientes e par-
ceiros nos mercados externos. 

Ao longo dos quatro dias do certame, a NHCLIMA esta-
rá no Hall 7.3, Stand L046, onde apresentará a sua oferta 
de soluções, com destaque para as condutas circulares 
e retangulares e os acessórios destinados a instalações 
AVAC. 

Certificada pela Eurovent, a NHCLIMA desenvolve a 
sua atividade em Portugal e em diferentes mercados inter-
nacionais, com uma presença consolidada em França e 
uma crescente expansão para outros mercados externos. 

Com sede em Vila Nova de Famalicão, a NHCLIMA 
conta com 19 anos de atividade no setor e tem vindo a re-
forçar a sua presença internacional. Atualmente, a empre-
sa exporta para 13 países, mantendo uma forte presença 
no mercado português e uma atividade comercial cada 
vez mais orientada para os mercados externos. 

A participação na Interclima será também uma oportu-
nidade para a empresa estabelecer novos contactos co-
merciais, acompanhar a evolução do setor e apresentar 
diretamente a sua oferta aos profissionais presentes no 
certame. 

A edição de 2026 da Interclima coloca em destaque 
temas como a eficiência energética, a renovação e per-
formance dos edifícios e a qualidade do ar interior, áreas 
diretamente relacionadas com a evolução do setor AVAC.

NHCLIMA regressa 
à Interclima Paris 2026 e reforça 
presença internacional
EMPRESA FAMALICENSE VOLTA A MARCAR PRESENÇA 
NUM DOS PRINCIPAIS CERTAMES INTERNACIONAIS 
DEDICADOS AO SETOR AVAC



Já lá vão duas vezes. O 
mural de homenagem aos 
antigos combatentes na 
freguesia de Brufe foi van-
dalizado por duas vezes na 

última semana. A primeira 
ocorreu na madrugada de 
22 de setembro, e a última 
no passado sábado, moti-
vando uma onda de indig-

nação na freguesia. Foram 
removidas e levadas algu-
mas das placas de metal 
contendo os nomes dos an-
tigos combatentes homena-
geados pela freguesia.

A ação deverá estar li-
gada à transação marginal 
de metais, o que justifica o 
apelo do autarca local, Car-
los Gomes, para que seja 
reportada prontamente às 
autoridades qualquer tenta-
tiva de ganhar dinheiro com 
a venda destes materiais.

A Junta de Freguesia de 
Brufe estima que a repara-
ção total e a reposição do 
painel custe entre os 25 mil 
e 30 mil euros.

O monumento de home-
nagem aos antigos comba-
tentes na guerra do Ultra-
mar foi inaugurado no ano 
de 2009, contendo o nome 
de todos os cidadãos da 
freguesia, vivos ou faleci-
dos, que estiveram envol-
vidos.
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“O crescimento de Vila 
Nova de Famalicão só faz 
sentido se for acompanha-
do por uma forte coesão so-
cial. Por isso, continuamos 

a investir lado a lado com as 
nossas instituições para ga-
rantir que ninguém fica para 
trás e que temos respostas 
de qualidade para todas 

as gerações, das crianças 
aos idosos”. A garantia foi 
deixada pelo presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, durante as come-
morações dos 40 anos do 
Centro Social e Paroquial 
de Ribeirão, assinalados no 
passado dia 19 de setem-
bro. 

As celebrações ficaram 
marcadas pela inauguração 
das obras de ampliação 
efetuadas nas infraestrutu-
ras da instituição. Uma in-
tervenção que contou com 
o apoio financeiro da autar-
quia e permitiu expandir a 
capacidade de resposta no 
Lar Residencial para Pes-

soas com Deficiência, na 
Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas (ERPI) e no 
Serviço de Apoio Domiciliá-
rio, que se somam às valên-
cias de Creche, Jardim de 
Infância/Pré-Escolar e ATL. 
Com este investimento, o 
Centro Social e Paroquial 
de Ribeirão ganha capaci-
dade para dar resposta a 
mais 90 utentes, qualifican-
do o serviço de uma estru-
tura que apoia atualmente 
cerca de 400 pessoas e 
assegura 125 postos de tra-
balho.

A cerimónia contou tam-
bém com a presença da se-
cretária de Estado da Ação 
Social e da Inclusão, Clara 

Marques Mendes, que elo-
giou o dinamismo do conce-
lho e a qualidade do serviço 
prestado: “Saio daqui de 
coração cheio pela qualida-
de do cuidado que aqui se 
pratica. São respostas va-
riadas, desde a infância, a 
deficiência, a idosos, e no-
ta-se esta grande vontade 
de adaptar as respostas à 
necessidade da região”.

Por sua vez, o funda-
dor e presidente do Centro 
Social, Monsenhor Manuel 
Joaquim Fernandes, ex-
pressou publicamente a 
sua gratidão pelo apoio da 
Câmara Municipal e do Go-
verno ao longo das últimas 
quatro décadas. Recordan-

do o percurso desde os 
tempos em que a instituição 
funcionava apenas como 
ATL, o responsável perspe-
tivou o futuro. “Queremos 
continuar a crescer. Porque 
parar é morrer”, salientou, 
apontando já a criação de 
residências colaborativas 
como próximo objetivo.

O programa das come-
morações do 40.º aniver-
sário do Centro Social e 
Paroquial de Ribeirão in-
cluiu ainda vários momen-
tos simbólicos, culminando 
num almoço/convívio entre 
convidados, utentes e cola-
boradores.

À passagem do 40.º aniversário, instituição inaugurou obras de ampliação e reforço 
de capacidade para mais 90 utentes

Centro Social de Ribeirão robustece 
capacidade de resposta

Brufe

Monumento de homenagem 
aos ex-combatentes vandalizado 
duas vezes em poucos dias

“Divina Comédia” nas  
Noites do Cineclube

“Divina Comédia”, de Ali Asgari, 
é o filme em exibição esta quinta-fei-
ra na Casa das Artes, pelas 21h45, 
naquela que é mais uma sessão das 
Noites do Cineclube, promovida pelo 
Cineclube de Joane.  

O filme é centrado em Bahran, um 
realizador iraniano reconhecido pelo 
seu trabalho. Vítima de uma censura 
persistente e implacável do Governo, 
nenhuma das suas obras teve autori-
zação para ser exibida no seu país. Determinado a mudar 
essa circunstância, decide ir contra o Ministério da Cultura 
e organizar uma exibição clandestina do seu mais recente 
filme. Mas, à medida que avança com o plano, Bahran vê-
-se perante as contradições entre o seu amor à arte, o ris-
co e a própria segurança. Uma comédia dramática sobre 
censura e resistência no contexto actual do Irão, realizada 
por Ali Asgari, que escreve o argumento com Alireza Kha-
tami e Bahman Ark.
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Foi aprovada, na passada 
sexta-feira, na Assembleia 
Municipal, a moção de reco-
mendação apresentada pela 
Juventude Social Democrata 
(JSD), que visa fomentar a 
implementação de um siste-
ma de bicicletas partilhadas 
no concelho.

A proposta obteve os vo-
tos a favor do PSD, CDS-PP, 
Chega, IL e dos Presidentes 
da Junta Independentes, o 

voto contra da CDU e a abs-
tenção do PS, “num sinal de 
apoio alargado em torno de 
uma mobilidade mais susten-
tável e inclusiva”.

A proposta pretende que 
as biciletas sejam uma “so-
lução complementar à rede 
de transportes públicos e 
às infraestruturas cicláveis 
já existentes ou previstas”. 
Alia ainda a ligação entre os 
principais pontos da cidade, 

nomeadamente os estabe-
lecimentos de ensino, os es-
paços verdes e as Estações 
Rodoviária e Ferroviária, 
consolidando uma verdadei-
ra rede intermodal. 

Para a JSD Famalicão, 
esta aprovação “traduz o 
reconhecimento crescente 
da necessidade de investir 
em soluções de mobilidade 
diversificadas, flexíveis e 
acessíveis”. Nesse sentido, a 

estrutura sublinha que “este 
é mais um passo na evolu-
ção da mobilidade urbana 
do concelho, tirando parti-
do da infraestrutura ciclável 
existente e reforçando a ar-
ticulação entre os diferentes 
modos de transporte, com 
efeitos positivos na quali-
dade do espaço urbano, no 
congestionamento e nas 
emissões”.

JSD faz aprovar proposta de criação de sistema 
de bicicletas partilhadas
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O Parque de Sinçães, em Famalicão, foi 
palco no passado domingo de um momen-
to de profundo simbolismo e muita emoção. 
Cerca de quatro dezenas de pessoas, entre 
familiares, amigos e associados da Casa da 
Memória Viva (CMV), reuniram-se, ao final 
da manhã, para o descerramento da placa 
identificativa da “Oliveira Miquelina”, trans-
formando a árvore plantada há precisamente 
oito anos num memorial vivo e definitivo.

A iniciativa, promovida por aquela asso-
ciação famalicense com o apoio do Município 
de Famalicão, serviu para honrar a memória 
e fazer sobressair uma vez mais o legado 
profissional e cívico de Miquelina Peixoto, a 
pioneira da enfermagem obstétrica no con-
celho, falecida há quatro meses. Participou 
no ato a vereadora da Solidariedade Social 

e Voluntariado da Câmara Municipal, Susana 
Pereira, em representação do respetivo pre-
sidente.

A evocação daquela que foi, também, a 
madrinha da CMV teve uma forte carga sim-
bólica devido à proximidade de datas mar-
cantes. O descerramento da placa que passa 
a identificar a “Oliveira Miquelina” ocorreu no 
exato dia em que se completaram quatro me-
ses sobre o falecimento de Miquelina Peixoto 
e na véspera daquele que seria, se viva fos-
se, o seu 94.º aniversário natalício.

A árvore que agora fica devidamente 
identificada com uma placa em acrílico sob 
aço escovado, suportada numa peanha no 
mesmo material, tinha sido plantada a 29 de 
setembro de 2018 pelos fundadores da CMV, 
aquando da homenagem que foi prestada a 

Miquelina Peixoto por ocasião dos seu 86.º 
aniversário.

Miquelina Peixoto nasceu a 28 de setem-
bro de 1932 na freguesia de Novais e foi a 
primeira enfermeira oficialmente contratada 
para exercer a profissão de parteira no con-
celho de Vila Nova de Famalicão. Ao longo 
de quase 40 anos de carreira dedicada de 
forma desinteressada à comunidade, as es-
timativas da própria apontam para que tenha 
ajudado a nascer cerca de 15 mil bebés.

A “Oliveira Miquelina”, localizada no Par-
que de Sinçães, entre a Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco e o Skate Parque, 
passa agora a estar devidamente assinala-
da para que todos os que visitam o espaço 
possam recordar e avivar a memória do con-
tributo desta enfermeira para a promoção da 

saúde materna e infantil no concelho.
“Esta árvore já crescida e com raízes fun-

das constitui um verdadeiro memorial vivo à 
bondade e solicitude, sentimentos que mar-
caram a vida da D. Miquelina Peixoto”, real-
çou o presidente da direção da CMV, Carlos 
de Sousa, momentos antes de a placa ter 
sido descerrada.

Casa da Memória Viva planta oliveira para homenagear 
enfermeira Miquelina Peixoto



Cerca de 50 fotógrafos, 
oito desafios e um dia intei-
ro para descobrir Famalicão 
através da objetiva. Foi as-
sim a 14.ª edição da Mara-
tona Fotográfica, promovi-
da pela Associação Caixa 
de Imagens, que voltou a 
juntar participantes de dife-
rentes pontos do país. A or-
ganização está já de olhos 
postos na edição 2027, e 
promete uma “edição espe-
cial” a assinalar os 15 anos 
da iniciativa.

As ruas de Vila Nova 
de Famalicão voltaram a 
encher-se de máquinas fo-
tográficas, olhares atentos 
e vontade de descobrir a 
cidade por outros ângulos. 
No último sábado, cerca de 
50 fotógrafos participaram 
na 14.ª edição da Maratona 
Fotográfica de Famalicão, 
vindos de diferentes pontos 
do país, entre os quais Por-
to, Braga e Almeirim, acei-
tando o desafio de percor-
rer a cidade em busca das 
melhores imagens para res-
ponder aos oito temas pro-
postos pela organização.

Para alguns, foi mais 

uma participação. Para ou-
tros, a estreia numa mara-
tona fotográfica e também 
a primeira oportunidade de 
conhecer Famalicão atra-
vés da fotografia. É o caso 
de Fátima Condeço, de Al-
meirim, que decidiu aven-
turar-se pela primeira vez 
nesta experiência depois 
de ouvir falar do evento: “eu 
tinha ouvido falar nesta ma-
ratona e pensei: ‘olha, será 
um dia giro, acho que vou 
participar’. É a primeira vez 
que participo na Maratona e 
também a primeira vez que 
venho a Famalicão. Desta 
forma, aproveito para co-
nhecer a cidade”.

Ao longo do dia, a cidade 
transformou-se num verda-
deiro estúdio a céu aberto. 
Ruas, edifícios, pessoas, 
detalhes e situações do 
quotidiano ganharam no-
vos protagonistas à me-
dida que os participantes 
procuravam responder aos 
desafios lançados pela or-
ganização. É precisamente 
esta capacidade de “des-
cobrir o território através da 
fotografia” que continua a 

dar identidade à Maratona 
Fotográfica de Famalicão, 
aproximando participantes, 
comunidade e cidade.

Edição especial 
em 2027 para 
assinalar 15 anos 
de “Maratona”

Para a Associação Caixa 
de Imagens, a iniciativa ul-
trapassa a dimensão de um 
concurso fotográfico e re-
presenta um compromisso 
continuado com a cultura, a 
criatividade e a valorização 
do território. “Desde 2011 
assumimos este desafio. 
Ficamos de coração cheio 
ao ver o entusiasmo dos 
participantes e o apoio dos 
parceiros que, ano após 
ano, continuam a acredi-
tar nesta Maratona. Isso 
motiva-nos a fazer sempre 
mais e melhor”, sublinha 
Manuel Lima, presidente da 
ACI. O responsável deixa 
ainda uma garantia: a pró-
xima edição terá um signi-
ficado especial. Em 2027, 
a Maratona Fotográfica de 

Famalicão assinalará 15 
anos, uma data que a orga-
nização já começou a pre-
parar. “O próximo ano terá 
um sabor especial, porque 
vamos celebrar 15 anos de 
Maratona. Vamos começar 
já a preparar uma edição 
que esteja à altura desta 
história.”

Depois de um dia inteiro 
de desafios, os participan-
tes têm agora pela frente 
uma das tarefas mais difí-
ceis: selecionar as oito foto-
grafias que irão representar 
a sua participação na Ma-
ratona. As imagens segui-
rão para avaliação do júri, 
a quem caberá escolher 
os vencedores desta 14.ª 
edição. Em disputa estão 

prémios monetários, Caixa 
Agrícola, para os três pri-
meiros classificados, além 
do Prémio Metralha, o Pré-
mio Opticenter, vouchers, 
ofertas Sim Chocolate; 

Centro Atlantico e menções 
honrosas. 
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Na passada semana vimos partir 
Jorge Palma, que independentemente 
de gostos musicais é um incontornável 
nome da música portuguesa. Mas, em-
bora fosse mais do que digno de uma ho-
menagem desse tipo, não queria tornar 
este pequeno texto numa lista de factos, 
de prémios ou de marcos da vida do ar-
tista. Gostava pois que fosse um reco-
nhecimento ao lado que mais admiro em 
cada artista, ao seu lado inconformado, 
rebelde e corajoso, que não tem medo da 
palavra e que é capaz de a transformar 
num punho fechado.

Por isso escrevo este pequeno texto 
pela admiração que guardava do artista 
e da sua obra, mas principalmente por re-
conhecer nela o poder transformador da 
revolta e da urgência de justiça, do amor 
e da luta. Não acho justo extrapolarmos 
acerca das vidas dos artistas apenas 
porque as são mais ou menos públicas, 
quase numa relação de causalidade en-
tre aquilo que queremos confirmar e so-
bre quem é a pessoa, e, por isso, não 
vos saberei bem dizer se a veia inconfor-
mada de Jorge Palma surgiu na infância 
que, com mãe solteira e pai errante, viu 
a dureza da vida de perto e sentiu-lhe o 
sabor em cada trinca de pão, ou se os 
labirínticos túneis do metro de Paris, que 
lhe serviram de palco e lhe roubaram o 
coração (que ainda lá permanece), lhe 
mostraram que o frio da vida e a injus-
tiça do mundo residem exatamente no 
lugar mais comum de todos, existe todos 
os dias no corpo do trabalhador cansa-

do a regressar do trabalho de metro que, 
ainda assim, encontrou, na voz de Pal-
ma um minuto de paz e de partilha de 
humanidade. O que sabemos é que por 
caminhos às vezes muito sinuosos, por 
palcos menos convencionais, por becos, 
ruas, mesas de café e pela noite nunca 
teve medo da palavra e fazia questão de 
a usar quer para nos dizer que é possível 
viver “na terra dos sonhos”, onde “toda a 
gente trata a gente toda por igual”, quer 
para denunciar que para o nosso país é 
difícil estar direito “quando se tem a es-
pinha torta”.

Privou com mestres da palavra como 
Ary dos Santos e Sérgio Godinho, e, tal-
vez por contágio, também ele tenha sido 
apanhado na rede da mais bela vontade 
do mundo, a de o transformar num sítio 
mais livre, mais justo e mais igual e, por 
isso, usou com ousadia a guitarra, mas 
com ainda mais atrevimento a caneta, 
deixando-nos um reportório que será 
difícil de igualar e que será para sempre 
lembrado. 

Sabemos que no mundo nada desapa-
rece, tudo se transforma, e, portanto, com 
a certeza de que a estrada é longa e difí-
cil de percorrer, sei que o artista, a obra e 
o seu poder transformador irão continuar 
a servir de banda sonora das nossas vi-
das e das vidas que nos seguem.

Um bem-haja ao Jorge Palma por 
orientar a rebeldia, ousadia e revolta para 
os mais bonitos atos revolucionários mu-
sicais. Aqui estaremos, também inspira-
dos por ti, para continuar essa estrada.

Opinião, por Adão Coelho

A gente vai continuar

50 fotógrafos disputaram Maratona Fotográfica 
de Famalicão 

A comitiva de pilotos 
famalicenses rubricou 
uma exibição de gala na 
mítica vila de Fronteira, 
alcançando resultados de 
relevo na Taça de Por-
tugal. Entre estreias de 
prata, recuperações heroi-
cas e vitórias categóricas, 
os atletas de Vila Nova 
de Famalicão fecharam 
a temporada oficial em 
grande estilo, com Hen-
rique Pinheiro a cimentar 
o seu estatuto de topo no 
panorama nacional. 

Na categoria Power, 
Henrique Pinheiro voltou a demonstrar por que razão se sagrou campeão nacional e 
o grande vencedor da Taça. O piloto famalicense assinou um fim de semana absolu-
tamente dominador e sem oposição à altura. Venceu de forma categórica a Manga de 
Qualificação 1 (MQ1) e a Manga de Qualificação 2 (MQ2), confirmando o favoritismo 
absoluto ao selar com chave de ouro a vitória na Final, subindo ao 1.º lugar do pódio. 

Ainda na categoria Power, Luís Pedro Pinheiro foi o protagonista de uma grande sur-
presa. A estrear-se pela primeira vez nesta categoria, o piloto adaptou-se rapidamente 
e evidenciou um ritmo forte: após o 6.º posto na MQ1, subiu ao 3.º lugar na MQ2. Na 
corrida decisiva, garantiu um excelente 2.º lugar na Final, completando uma dobradinha 
memorável para Famalicão. 

Na categoria Tracker, Avelino Ferreira desenhou uma prestação muito consistente. 
Garantiu a 5.ª posição em ambas as mangas de qualificação (MQ1 e MQ2) e guardou 
a melhor energia para o momento das grandes decisões, onde efetuou ultrapassagens 
cruciais que lhe valeram um meritório 3.º lugar na Final. 

A categoria Mini ficou marcada pela velocidade e forte andamento de Afonso Tomás. 
O jovem piloto demonstrou uma evolução fantástica e um andamento muito superior, 
garantindo o 2.º lugar na MQ1 e na MQ2. Na corrida decisiva, Afonso esteve imparável 
e conseguiu vencer na última corrida, mas uma queda sofrida durante a Final acabou 
por condicionar o resultado combinado, atirando-o para o 4.º lugar. Apesar do revés, a 
exibição do jovem famalicense confirmou que a sua margem de progressão é enorme. 

Com o campeonato oficialmente terminado, os pilotos e toda a estrutura deixam um 
profundo agradecimento a todos os patrocinadores, parceiros, mecânicos, familiares e 
adeptos que, ao longo de toda a época, foram o motor deste projeto. O apoio incansável 
de cada um foi fundamental para erguer os títulos de campeão nacional, vencer a Taça 
de Portugal e fechar o ano com chave de ouro em Fronteira.

Pilotos famalicenses fecham 
campeonato em beleza 
com chuva de pódios 
na Taça de Portugal 
em Fronteira
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

30 de Setembro de 2026

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

DIVERSOS

NOVIDADE BELA MULHER
28 anos, meiga, carinhosa, 

atraente, envolvente, faço, min*te, 
69, p/ homens de bom gosto.

TLM.: 910 940 401

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO

PROCURA
SERVENTE (m/f)

Funções: Apoio aos trabalhos de 
construção civil
Limpeza e organização da obra
Apoio aos oficiais nas tarefas
Perfil: Responsável e assíduo
Vontade de aprender e trabalhar
Experiência na construção civil será 
valorizada.

TLM.: 966 823 397

ARRENDO
T2 mobilado na Rua 

Luís Barroso.
TLM.: 961 681 963

MORENA
Diferenciada, carinhosa 

e muito safada, corpinho, 
sensual, or*l c/espanholada, 
s/tabus. Higiene e satisfação 

garantida. Todos os dias.
TLM.: 918 506 529

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

FAMALICÃO
Travesty mulata, gulosa, 

avantajada, leiteira. Beijos na 
boca! Ativa e passiva! Realizo 
fantasias, tudo bem gostoso. 

Foto real.
TLM.: 913 591 394

RELAX




